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A fragmentação do bioma Mata Atlântica na bacia
hidrográfica do Rio Doce, é fortemente relacionado com a
implantação de cidades, infraestrutura viária, atividades
minerárias e agrícolas (MILANEZ, LOSEKANN, 2016.).
Presume-se que quanto mais próximo de áreas urbanas e
maior o número destas, maior a alteração da área ocupada
por fragmentos florestais.
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Relação entre áreas urbanas e alterações na cobertura florestal da bacia do Rio Doce

Embora tenham havido aumentos (máx. de 52 %) e reduções
(máx. de 38%) de florestas, descartamos a relação com a
urbanização. Também descartamos a substituição de
florestas por pastagens como determinante. É possível que
não tenhamos encontrado resultados significativos devido à
escala grosseira destes dados para buffers de 20 km, uma vez
que os dados do Mapbiomas são de aplicações regionais, e
generalizam os tipos de cobertura, o que pode mascarar
padrões em escalas espaciais mais finas. Uma análise mais
fina, a partir de classificação de fotos do Google Earth Pro,
estão em andamento. Este estudo é um piloto para
estabelecer a utilidade destes dados para explicar alterações
na cobertura de solo. Os resultados indicam a necessidade de
mapas em menor escala espacial, de forma a distinguir com
maior precisão os tipos de cobertura de solo.

O objetivo foi testar se a variação na cobertura florestal
diminui com a distância e diminui com a quantidade de
cidades próximas, na bacia do Rio Doce.

Selecionamos 30 pontos na calha ou afluentes do Rio Doce,
onde avaliamos cobertura do solo em um buffer de 20km,
para os anos de 2000 e 2010, utilizando o MapBiomas. As
análises foram feitas em Sistema de Informações Geográficas
(SIG), utilizando o Qgis; ajustamos regressão linear múltipla
no R, com variação na área de cobertura florestal (%) como
resposta, número de cidades e distância mínima ao ponto
central como explicativas. Também avaliamos a matriz de
correlações da variação de tipos de cobertura, e ajustamos
uma regressão entre a variação de cobertura florestal e de
cobertura de pastagens.
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Fig. 1: Pontos amostrados (triângulos) na bacia do Rio Doce.  Fonte: Próprio Autor.

Resultados e Discussão

Diferentemente do esperado, não encontramos efeito da
urbanização na cobertura florestal (F2,27=0.23, P=0.79). Houve
correlação de 0.57 entre a variação da cobertura florestal e de
cobertura por pastagens, porém essa relação não foi
significativa (F1,18=0.38 , P=0.54).

Fig.2: Modelo de regressão linear múltipla. Os gráficos mostram que não ocorre mudanças
na variável resposta sob influência das variáveis explicativas distância das cidades (a) e o
número de cidades (b). Fonte: Próprio Autor.
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